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Cultura RS 500 milhões anuais. 
Bruno Silveira, coordenador de 

projetos especiais da Fundação 
Odebrecht, explicou que ainda 
nesse semestre será definido o lo-
cal para construção da escola. Ao 
mesmo tempo. uma comissão for-
mada por representantes dos patro-
cinadores desenvolverá programas 
de capacitação do empresariado 
local, convocando-o a participar da 
escola e fornecendo suas instala-
ções para estágios supervisiona-
dos. O ensino terá como alvo os 
estudantes secundaristas e pós-se-
cundaristas. Numa outra etapa. o 
curso poderá ser incluído no cur-
rículo dos estudantes do primeiro 
grau da rede pública. 

O ministro da Educação, Paulo 
Renato Souza, anunciou, ontem, 
que o governo federal vai aumen-
tar o total de recursos destinados 
ao ensino técnico profissionalizan-
te de R$ 400 milhões para R$ 1 bi-
lhão nos próximos quatro anos. A 
verba será dividida em cotas 
iguais por ano. Segundo o minis-
tro, a diferença de 150% virá da 
soma dos R$ 100 milhões já defi-
nidos pelo ministério para cada 
período letivo mais os recursos do 
Fundo de Amparo ao Trabalhador 
(FAT) e do Banco Mundial. 

Souza esteve em Salvador para 
assinar um convênio que prevê a 
construção e o início da operação, 
até o final do ano, da Escola Profis- 

por Gonçalo Junior 	 pelas esco as teu , 
de Salvador 	 custam ao Ministério da Educação e 

sionalizante de Turismo na cidade 
de Porto Seguro. A iniciativa é pio-
neira no País e tem como parceiro 
a Fundação Odebrecht e os gover-
nos estadual e municipal. O minis-
tro participou também da entrega 
do prêmio para os três vencedores 
do 10° Prêmio Fundação Ode-
brecht/Unicef, dirigido a estudan-
tes do primeiro grau. 

De acordo com o ministro, o pro-
tocolo para a criação da escola re-
presenta a primeira iniciativa da no-
va política do governo na área de 
reestruturação do ensino profissio-
nalizante. Ou seja, a parceria com a 
iniciativa privada e os governos es-
taduais e municipais. Souza obser-
vou que a meta é atingir de 2 mi-
lhões a 3 milhões de estudantes por 
ano ante os atuais 100 mil atendidos 


